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A
tino, um problema comum
também em outras capitais
brasileiras. Na capital baiana,
é cena cotidiana encontrar
vans sem identificação reali-
zando trajetos irregulares;
carros parados na porta da
rodoviária oferecendo via-
gens a municípios vizinhos,
como Feira de Santana; e ve-
ículos que circulam pela BR-
324 sem equipamentos de
segurança ou manutenção
adequada, colocando em ris-
co motoristas e passageiros.

Muitos desses veículos
são nitidamente velhos, baru-
lhentos, com portas que mal
fecham — no caso das vans
— ou dependem de um co-
brador para segurá-las. Al-
guns carros de quatro rodas
excedem os limites de velo-
cidade e, no caso das moto-
cicletas, o risco é ainda mai-
or. Além da falta de manuten-
ção, o mau uso agrava a in-
segurança, tornando essas
viagens potencialmente fa-
tais.

Entre janeiro e setembro

precariedade do
transporte público
em Salvador tem
criado espaço para
a proliferação do
transporte clandes-
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de 2025, a Secretaria de Mobi-
lidade (Semob)  realizou 2.592
abordagens, resultando em 
749 autuações e 675 remo-
ções de veículos, abrangendo
transporte clandestino e outras
infrações previstas no Código
de Trânsito Brasileiro (CTB).
Somente em setembro, foram
registradas 115 autuações,
consolidando um dos maiores
volumes mensais do ano, aci-
ma das 101 autuações de
agosto.

As operações se concen-
traram em pontos estratégi-
cos da cidade, incluindo  Co-
mércio, Iguatemi, São Cristó-
vão, Paralela, Suburbana, Pi-
rajá, Cajazeiras e Baixa do
Fiscal, locais de grande cir-
culação de passageiros e de
maior risco. Segundo o secre-
tário de Mobilidade, Pablo
Souza, a fiscalização visa ga-
rantir segurança, qualidade e
regularidade no transporte da
cidade. “Quando o cidadão
escolhe utilizar um meio de
transporte regulamentado,
ele está contribuindo direta-
mente para a segurança viá-
ria, qualidade do serviço e a
mobilidade da cidade como
um todo. Nossa atuação é
justamente para garantir que
Salvador tenha um transpor-
te público eficiente para to-
dos”, afirmou.

Especialistas alertam

que a combinação de veícu-
los precários, motoristas
sem habilitação e circulação
em vias perigosas aumenta
significativamente o risco de
acidentes graves. Problemas
como freios defeituosos, fal-
ta de sinalização, excesso de
passageiros e velocidade ina-
dequada colocam vidas em
perigo. Em caso de sinistro,
os passageiros muitas vezes
não têm cobertura de seguro
ou acesso a indenizações,
deixando famílias vulneráveis
e desamparadas.

Apesar dos riscos, mui-
tos usuários recorrem ao
transporte clandestino por
necessidade ou conveniên-

cia.  Luciana Santos, 34 anos,
moradora de Pirajá, utiliza
vans irregulares para ir ao tra-
balho no centro da cidade. “É
mais rápido e mais barato. Os
ônibus demoram, lotam e às
vezes não passam no horá-
rio. Eu sei dos riscos, mas
não tem outra opção que fun-
cione para mim”, afirmou. 

João Paulo Oliveira, 27
anos, estudante de Feira de
Santana, também opta por
esse transporte. “As vans são
antigas e barulhentas, mas é
a forma que encontrei para
economizar. Sei que corro ris-
co, mas é melhor do que es-
perar horas no ponto por um
ônibus lotado”, disse. 

Os corpos de Letícia Ara-
újo Rodrigues, 22 anos, Carol
Ferreira Rodrigues, 21, e Ra-
faela Carvalho Silva, 15, foram
encontrados na manhã desta
terça-feira (14), em uma área
de mata no povoado de Guari-
bas, zona rural de Anguera,
após nove dias de buscas que
mobilizaram a Polícia Civil da
Bahia. As três jovens estavam
desaparecidas desde o último
dia 6 de outubro e o caso pro-
vocou forte comoção no interi-
or do estado.

 A localização das vítimas
ocorreu durante a fase conclu-
siva da Operação Vale das
Sombras, que cumpriu man-
dados de prisão e de busca e
apreensão em Anguera e Fei-
ra de Santana. Dois homens
foram presos nesta terça-fei-
ra, elevando para cinco o nú-
mero de detidos desde o iní-
cio das investigações, sendo
três mulheres e dois homens,
todos suspeitos de envolvi-
mento direto no crime.

 Segundo a polícia, o lo-
cal onde os corpos foram
achados é de difícil acesso e

Corpos de três jovens são
encontrados em Anguera

sem cobertura telefônica, exi-
gindo logística especial das
equipes. Os corpos das víti-
mas foram encaminhados ao
Departamento de Polícia Téc-
nica (DPT), que irá confirmar
oficialmente as identidades e
analisar vestígios para escla-
recer a dinâmica e a motiva-
ção do crime. A hipótese mais
provável é de que as jovens
tenham sido atraídas para
uma emboscada.

A investigação teve início
no dia 8 de outubro. No dia 9,
a polícia localizou um imóvel
usado pelos suspeitos, tam-
bém na zona rural, onde foram
apreendidos objetos das víti-
mas, roupas queimadas e
vestígios compatíveis com
sangue. Em 11 de outubro, fo-
ram recolhidos celulares e
novas provas. No dia 13, uma
mulher de 19 anos teve a pri-
são preventiva decretada.

O prefeito de Anguera,
Mauro Vieira, lamentou a tra-
gédia. “Hoje, Anguera ama-
nheceu de luto. A dor é profun-
da e compartilhada por toda a
nossa cidade. Pedimos que
Deus conforte as famílias e
confiamos no trabalho da Po-
lícia Civil”, disse a  Tribuna.
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Salvador tem 675 veículos apreendidos este ano

Nesta quarta-feira (15),
às 8h30, o  vice-governador
Geraldo Júnior, realiza a en-
trega de 12 veículos destina-
dos à Polícia Civil da Bahia
(PCBA), durante cerimônia no
estacionamento do Centro de
Operações e Inteligência da
Segurança Pública (COI), no
Centro Administrativo da
Bahia (CAB). Serão entre-
gues um caminhão-guincho,

Em Salvador, estado entrega

veículos para a Polícia Civil
um caminhão-baú e 10 viatu-
ras modelo SUV. Durante a
agenda, que terá a presença
do Secretário Nacional de
Segurança Pública, Mario Luiz
Sarrubbo, e do Secretário da
Segurança Pública, Marcelo
Werner, o governador tam-
bém fará a entrega de kits
com equipamentos de traba-
lho para as equipes de segu-
rança.


